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NOVA EMBAIXADORA  DE MOÇAMBIQUE EM PORTUGAL 
  
O Presidente da Direcção da Câmara de Comércio Portugal Moçambique, Dr. João Navega, acompanhado pelos 
membros da Direcção, Dr. Miguel Beires Corte-Real, Banco BPI, Dr. Miguel Felix António, Grupo Entreposto e também 
Dr. Miguel Spínola da PLMJ foram recebidos na Embaixada de Moçambique, no passado dia 14 de Março, pela 
nova Embaixadora  de Moçambique em Portugal. 
  
A Senhora Embaixadora Fernanda Lichale, esteve como Embaixadora em Paris até há pouco tempo e conta com uma 
longa carreira Diplomática. 
 
 

 
Fernanda Lichale, nova Embaixadora da República 

de Moçambique em Portugal 
 

 

 
 

 
 



PORTUGAL LIBERTA 71 MILHÕES DE EUROS DE CRÉDITO CONCESSIONAL E DOA 400 MIL 
AO ORÇAMENTO 
27-03-2014 in Club of Mozambique 
 
Portugal abre linha de crédito de 132 milhões de euros para Moçambique. Maior parte é concessional e 61 milhões serão 
pagos a juros de mercado de mercado. 
 
Os governos de Moçambique e Portugal assinaram, ontem, em Maputo, diversos acordos de cooperação, com destaque 
para o de apoio ao Orçamento do Estado, para este ano, num valor de 400 mil euros. 
Portugal é um dos 19 países que apoiam o Orçamento do Estado moçambicano. 
Berta Cossa, que falava em representação do Ministério dos Negócios Estrangeiros e Cooperação de Moçambique, 
afirmou ser um bom evento, pois tem resultados visíveis, não só pelas conversações, mas também pelos compromissos 
assumidos. 
“Há um compromisso entre Portugal e Moçambique de continuar a desenvolver forças no sentido de incrementar, cada 
vez mais, as relações comerciais”, disse ela, por ocasião da II Cimeira Bilateral Moçambique-Portugal. 
Cossa disse ainda tratar-se de um esforço que, gradualmente, se vai fazendo para demonstrar a vontade existente por 
parte dos dois países em incrementar e melhorar a relação. 
A fonte recordou ainda a linha de crédito de até 300 milhões de euros que Portugal concedeu em 2009 a favor de 
Moçambique para financiar investimentos em infra-estruturas que envolvam empresas portuguesas. 
 

 
 

TAXAS DE CÂMBIO – 27-03-2014 
Moeda Compra Venda 

EUR 41,80 42,08 
USD 30,33 30,53 
ZAR 2,79 2,81 

Fonte: Banco de Moçambique 

TAXA DE INFLAÇÃO 
Mês Taxa 
Fev 0,660 
Jan 1,140 
Dez 0,640 

Fonte: Instituto Nacional de Estatística 

 
 

REUNIÃO/ALMOÇO CIMA E ILMAI NO DIA 19 MARÇO 
 
Realizou-se no passado dia 19 de Março, em Lisboa, no Espaço Tejo na AIP, um Almoço seguido de reunião promovido 
pelo CIMA - Corte Mercantil de Arbitraje de Madrid e do ILMAI – Instituto de Mediação e Arbitragem Internacional. 
 
Estiveram presentes em representação da CCPM o, Dr. João Navega e o Dr. Diogo Xavier da Cunha. 

 
 

 
 

 
UE APOIA COM 2,5 ME MECANISMOS DE FISCALIZAÇÃO DO PARLAMENTO MOÇAMBICANO 
27-03-2014 in Club of Mozambique 
 
A União Europeia (UE) vai apoiar com 2,5 milhões de euros a Assembleia da República de Moçambique, no âmbito de 
um programa para o fortalecimento dos mecanismos de fiscalização e interdependência entre instituições, foi terça-feira 
anunciado.  
 
De acordo com uma nota de imprensa enviada à agência Lusa, o apoio da União Europeia, concedido através da 
assinatura de um contrato de subvenção com o parlamento moçambicano, visa "elevar o nível e qualidade do diálogo 



político" entre os poderes legislativo e executivo, por via do "fortalecimento dos mecanismos" de fiscalização e 
responsabilização das instituições públicas. 
O comunicado refere que o apoio da UE pretende "contribuir para a afirmação da Assembleia da Republica na interação 
entre os poderes Legislativo, Executivo e Judiciário, reforçar o papel do Deputado na sociedade e elevar o nível de 
conhecimento e confiança do cidadão em relação ao Parlamento". 
A parceria, que se traduzirá na capacitação do parlamento moçambicano em recursos humanos, materiais e financeiros, 
pretende ainda "aprofundar os laços de cooperação entre a União Europeia e a Assembleia da República", por via de 
intercâmbios com outros órgãos parlamentares, como a Liga dos Parlamentos e a Assembleia Paritária União Europeia- 
África Caraíbas e Pacífico (ACP). 
"O contrato celebrado com a AR abre uma nova página da parceria entre a UE e o Estado moçambicano, cuja finalidade 
é responder com elevado rigor e determinação às aspirações dos cidadãos, promovendo a paz, a democracia e o 
desenvolvimento inclusivo nacional", disse Paul Malin, chefe da delegação europeia em Maputo, a propósito do acordo.  
 

 

 
 

 
GOVERNO PERSEGUE IMPOSTO DE MAIS-VALIAS DOS ACTIVOS DA RIO TINTO 
26-03-2014 in O País 
 
O Presidente da Autoridade Tributria (AT), Rosário Fernandes, diz que o caso Riversdale será seguido até as últimas 
consequências o Riversdale , que no caso, será a recuperação pelo Estado, do imposto devido. 
 
“O operação Riversdale não é um assunto abandonado, como nunca poderá estar. A operação Riversdale-Rio Tinto está 
em contencioso fiscal e esperamos ter resultados” disse Fernandes, em conferência de imprensa em Maputo. 
A venda dos activos da Riversdale para a Rio Tinto rendeu àquela companhia 3.6 biliões de dólares que, em caso de 
tributação deverá render ao Estado moçambicano, pelo menos 200 milhões de dólares. 
“A tributação é um imperativo de Lei. Desta forma, a operação continua em cima da mesa e nós vamos lev-la até as 
últimas consequências”, realçou o presidente da AT, terça-feira, em conferência de imprensa em Maputo. 

 
 

 

 
 

 
ESPECIALISTAS DEBATEM REDUÇÃO DO DESEMPREGO EM MOÇAMBIQUE 
27-03-2014 in O País 
 
Moçambique tem altas taxas de crescimento económico, entretanto, não acompanhadas pela capacidade de criação de 
postos de trabalho.  



Em resultado, os índices de desemprego, de emprego precário e de actividade informal são altíssimos. Em busca de 
soluções para o problema, realiza-se, hoje e amanhã, o Diálogo Nacional sobre Emprego, que vai reunir especialistas 
nacionais e estrangeiros, incluindo instituições das Nações Unidas. 
“Moçambique tem população muito jovem e este factor constitui desafio para a criação de emprego, mas, ao mesmo 
tempo, uma oportunidade para a sustentabilidade do crescimento no futuro, já que existe disponibilidade de força de 
trabalho mais dinâmica que muitos países não têm”, disse Jannifer Topping, coordenadora residente da ONU em 
Moçambique. 
A importância do evento assenta, também, na oportunidade que os decisores moçambicanos terão de aprender com a 
experiência internacional sobre os programas a desenvolver depois dos Objectivos de Desenvolvimento do Milénio (pós-
2015), uma vez que está em discussão a criação de um objectivo global que permita a promoção de emprego digno e 
ampliação dos postos de trabalho para os cidadãos. 
 
 

 

 
 

 

 


